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Feliz. 

EAAAAANUEL 

Uberaba, 22 de março de 1983 

Diante da Terra 

Teríamos sido, porventura, situados na 
gleba do mundo para fugir de colaborar 
no progresso do mundo, quando o mun­
do nos provê com todas as possibilidades 
necessárias ao progresso de nós mesmos? 

*** 

Muitos companheiros se marginali­
zam em descanso indébito, junto à sea­
ra, alegando que não suportam os cha­
mados problemas intermináveis do mun­
do; desejariam a estabilidade e a har­
monia por fora, a fim de se mostrarem 
satisfeitos na Terra, quando a harmonia 
e a estabilidade devem morar por den­
tro de nós, de modo a que nossos encar­
gos, à frente do próximo, se façam cor­
retamente cumpridos. 



O mundo, em todo tempo, é uma ca­
sa em reforma, com a lei da mudança a 
lhe presidir todos os movimentos, atra­
vés de metamorfoses e dificuldades edu­
cativas. 

*** 

O progresso é um caminho que avan­
ça. Daí, o imperativo de contarmos com 
oposições e obstáculos toda vez que nos 
engajamos na edificação da felicidade 
geral. 

Omissão, no entanto, é parada signi­
ficando recuo. 

Entendamo-nos na posição de obrei­
ros, sob a pressão de crises renovadoras. 

*** 

Todos faceamos permanente renova­
ção, a cada passo da vida. 

Nem tudo o que tínhamos ontem por 
certo, nos quadros exteriores da expe­
riência, continua como sendo certo nas 
horas de hoje. 

Os ideais e objetivos prosseguem os 
mesmos, a nos definirem aspiração e 
trabalho, entretanto, modificaram-se ins­
trumentos e condições, estruturas e cir­
cunstâncias. 



A Terra, porém, nos pede cooperação 
no levantamento do bem de todos e a or­
dem não é deserção e, sim, adaptação. 

Em suma, estamos chamados à vivên­
cia no mundo, a fim de compreender e 
melhorar a vida em nós e em torno de 
nós, servindo ao mundo, sem deixarmos 
de ser nós mesmos e buscando a frente, 
mas sem perder o passo de nossos con­
temporâneos, para que não venhamos 
a correr o risco de seguir para a frente 
demais. 

Acorda e Vive 

Espiritualmente falando, a Terra, pa­
ra os grandes seres que já se angeliza-
ram, oferece o espetáculo de berçário 
imenso onde o espírito humano continua 
dormindo na infantilidade que lhe carac­
teriza a evolução iniciante. 

*** 

Os homens, quase todos, estáticos ou 
cristalizados na ignorância, imitam os so­
nâmbulos hipnotizados pelas próprias 
criações. 

Aqui, alguém sonha ostentando ilusó­
rio manto de dominação, acolá, al­
guém passa, à maneira de autômato 
infeliz, acreditando-se mendigo. 

Além, um homem comum, que ape­
nas consegue realizar magra refeição 
por dia, estabelece imensos monopólios 


